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Resumo 

Desastres ambientais proveniente de materiais residuais afetam a fauna, a flora e podem causar 
perdas humanas e impactos socioeconômicos nas comunidades locais. Diante disso, é imperativo que 
os materiais residuais sejam reinseridos no ciclo produtivo. Assim, este estudo visa identificar os 
principais resíduos estudados no Brasil, além de localizá-los, identificar suas características químicas, 
nível de periculosidade e propor formas de reinseri-los no ciclo produtivo. Para isso, foi realizado 
uma busca exploratória entre os anos de 2001 a 2023 nas bases de dados Scopus, Scielo e Google 
Acadêmico e que identificaram 83 tipos de resíduos, oriundos do setor agrícola, da construção civil, 
geológicos e industriais. Destes, 15% são classificados como perigosos e 85% como não perigosos. A 
construção civil é um dos destinos que a maioria dos resíduos não perigosos e inertes podem ser 
reinseridos.  Cerca de 48% dos resíduos identificados são encontrados em todo o Brasil, devendo ser 
priorizado políticas públicas para esses materiais. 

Palavras-chave: Resíduos; Construção Civil; Reaproveitamento; Políticas Públicas; Revisão da 
Literatura 

 

Abstract 

Environmental disasters caused by waste materials affect fauna and flora and may lead to 
human losses as well as socioeconomic impacts on local communities. In this context, it is 
imperative to reintegrate waste materials into the production cycle. Thus, this study aims to 
identify the main types of waste studied in Brazil, as well as to determine their locations, 
chemical characteristics, hazard levels, and potential pathways for reintegration into the pro-
duction cycle. To this end, an exploratory search was conducted covering the period from 
2001 to 2023 using the Scopus, SciELO, and Google Scholar databases, identifying 83 types 
of waste originating from the agricultural, construction, geological, and industrial sectors. 
Among these, 15% are classified as hazardous and 85% as non-hazardous. The construc-
tion sector is one of the primary destinations for the reintegration of most non-hazardous and 
inert wastes. Approximately 48% of the identified waste types are found throughout Brazil, 
indicating the need to prioritize public policies targeting these materials. 

Keywords: Waste; Construction Industry; Reuse; Public Policies; Literature Review 



 

 

     

 

 

1. Introdução 

 Desastres são eventos adversos, naturais ou causados pelo ser humano, que provocam 
danos às pessoas, ao meio ambiente e às estruturas materiais, além de gerar prejuízos 
econômicos e sociais (BRASIL, 2023). O Brasil tem um histórico significativo de desastres 
relacionados a resíduos, muitos deles resultando em graves crimes ambientais. Em 1987, em 
Goiânia, ocorreu um grave acidente radioativo com Césio-137 devido ao descarte 
inadequado de um aparelho de Raios-X de uma clínica abandonada. A contaminação causou 
a morte de quatro pessoas e afetou mais de mil com exposição à radiação (G1, 2023). Em 
2010, na cidade de Niterói-RJ, o Morro do Bumba sofreu um grande deslizamento de terra e 
resíduos urbanos após fortes chuvas. O local havia sido um lixão desativado, o que 
aumentou a instabilidade do terreno. Como consequência, 48 pessoas perderam a vida e 
milhares ficaram desabrigadas (Carvalho, 2014; Cunha, 2016). Nos anos de 2015 e 2019, o 
Brasil enfrentou dois dos maiores desastres ambientais de sua história com o rompimento 
das barragens de Mariana e Brumadinho, respectivamente (IBAMA, 2022; G1, 2023; VALE, 
2024). Em ambos os casos, milhões de metros cúbicos de rejeitos de mineração foram 
despejados no meio ambiente, causando destruição da fauna e flora e resultando na morte 
de centenas de pessoas  (G1, 2023; VALE, 2024). 

Diante desse cenário, é fundamental adotar medidas para reduzir os impactos negativos 
dos resíduos no Brasil. Uma das estratégias mais eficazes é a reciclagem e o 
reaproveitamento desses materiais. Pesquisas mostram que rejeitos de barragens de 
minério de ferro podem ser utilizados na produção de ligantes geopoliméricos (Carvalho et 
al., 2023). Outros materiais, como pó de tijolo e pó de mármore, podem ser incorporados 
em argamassas (Bayraktar et al., 2019). Além disso, resíduos como cinzas de folha de 
bananeira, cinzas de carvão, cinzas de arroz e pó de vidro LCD têm aplicação na fabricação 
de concretos (Lo, Lee e Lo, 2021; Raju, Anand e Rakesh, 2021; Tavares et al., 2022). O pó de 
mármore também pode ser usado como fíler em concretos para pavimentos intertravados 
(Carvalho et al., 2023b). Outros tipos de resíduos também têm potencial de 
reaproveitamento. O resíduo de granito, por exemplo, pode ser utilizado na fabricação de 
tintas (Moura et al., 2023). Já na indústria de celulose, subprodutos como dregs, grits e 
krafts geram a lama de cal, que pode ser aplicada na produção de tijolos, blocos, estradas e 
bases de aeródromos  (Torres et al., 2020; Mymrin et al., 2020). Além dos resíduos da 
indústria agrícola, mineral e de celulose, até mesmo materiais hospitalares têm sido 
estudados para reaproveitamento. Um exemplo são as máscaras usadas durante a pandemia 
de COVID-19, que podem ser recicladas e incorporadas ao concreto (Koniorczyk et al., 2022). 

A reutilização de materiais residuais é uma prática sustentável que ajuda a diminuir sua 
presença no meio ambiente e a reduzir os riscos de desastres associados. Diante disso, este 
trabalho tem como objetivo identificar os principais resíduos estudados por pesquisadores 
no Brasil, classificá-los de acordo com sua periculosidade e propor formas de reinseri-los no 
ciclo produtivo da construção civil. Além disso, busca identificar a localização desses resíduos 
para auxiliar no planejamento de políticas públicas locais. 

 

 

 



 

 

     

 

2. Metodologia 

A revisão bibliográfica de cunho exploratório, conforme preconizado por Prodanov e 
Freitas (2013), é a metodologia adotada para este estudo que se encontra resumida no 
fluxograma da Figura 1. Nesta etapa buscou-se identificar os principais resíduos estudados 
por pesquisadores brasileiros. Em seguida, esses resíduos foram classificados segundo sua 
periculosidade de acordo com a NBR 10.004 (ABNT, 2004). Os resíduos perigosos 
apresentam características como inflamabilidade, corrosividade, reatividade e/ou 
patogenicidade. Já os resíduos não perigosos não possuem essas características e podem ser 
classificados como inertes, quando não interagem com outros compostos, ou não inertes, 
quando são biodegradáveis, combustíveis ou solúveis em água. 

 
Figura 1: Fluxo metodológico adotado. Fonte: Os autores (2026) 

 

3. Resultados 

3.1 Detecção dos principais resíduos estudados no Brasil 

O Quadro 1 apresenta os 83 resíduos identificados na pesquisa exploratória. Alguns 
foram agrupados por compartilharem a mesma origem ou processo industrial.  

 

 

 



 

 

     

 

Quadro 1: Resíduos detectados, sua composição e periculosidade 

Resíduo Ref. 
Composição 

Química 
Predominante 

Ref. da 
Composi

ção 
Localização no Brasil (a) 

Classificação 
segundo NBR 

10.004  
(ABNT, 2004a). 

Agrícolas / 
Agroindustriais / 

Resíduos vegetais 

(Costa et al., 
2022) 

Holocelulose 
Lignina 

(Souza et al., 
2021) Todos os estados Não Perigoso 

Água residual de 
lavagem de ônibus 

(Almeida et 
al., 2010) 

Grande 

variabilidade (c) 
- Todos os estados Perigoso (d) 

Água residual de 
frigorífico de pescado 

(Souza et al., 
2018) 

Grande 

variabilidade (c) 
- Todos os estados Não Perigoso 

Água residual de 
unidades de 

dessalinização 

(Souza et al., 
2021) 

Cl- | Mg+2 

Na+2 
(Souza et al., 

2021) 

RJ, ES, MA, PI, CE, 
RN, PB, AL, SE, BA 

Não Perigoso 

Água residual 
industrial 

(Hansen, 
Rodrigues e 
Aquim, 2016) 

Grande 

variabilidade (c) 
- Todos os estados Não Perigoso 

Águas residuais de 
mandioca 

(Santos et 
al., 2023) K | N | Mg 

(Souza et al., 
2021) 

SP, MG, AC, AM, PA, 
MA, BA, PR, RS 

Não Perigoso 

Cal 
(Baldovino, 

Izzo e Ekinci, 
2023) 

CaO | MgO 
SiO2 

(Baldovino, Izzo 
e Ekinci, 2023) 

SP, RJ, MG, ES, TO, 
GO, DF, MT, MS, RO, 
PA, MA, PI, CE, RN, 
PB, PE, AL, BA, SE, 

PR, SC, RS 

Não Perigoso 

Cal carboneto 

(Lotero, 
Moncaleano 
e Consoli, 

2023) 

CaO | Fe2O3 

SiO2 
(Atma e Souahi, 

2021) 

SP, MG, AM, PA, PE, 
RS 

Perigoso 

Calcário 
(Medeiros et 

al., 2016) 

MgO | Fe2O3 

CaO 
(Medeiros et al., 

2016) 

SP, RJ, MG, ES, GO, 
DF, MS, MT, RO, AM, 
PA, MA, PI, CE, RN, 
PB, PE, BA, AL, SE, 

TO, PR, SC, RS 

Não Perigoso 

Casca de café 
(Almeida et 
al., 2023) 

Lignina 
Celulose 

Hemicelulose 

(Almeida et al., 
2023) 

SP, RJ, MG, ES, GO, 
MT, RO, BA, PR 

Não Perigoso 

Casca de coco 
(Avelino et 
al., 2018) 

K2O | Fe2O3 

SiO2 
(Saini et al., 

2024) 

MG, ES, MA, PI, CE, 
RN, PB, PE, AL, SE, BA 

Não Perigoso 

Caulim 
(Maruoka et 

al., 2023) 

SiO2 | Al2O3 

MgO 
(Maruoka et al., 

2023) AP, AM, PA Não Perigoso 

Cerâmica / Azulejos 
cerâmicos / Tijolos 

cerâmicos / Cerâmica 
vermelha 

(Medeiros et 
al., 2016) 

CaO | K2O 
Al2O3 

(Medeiros et al., 
2016) Todos os estados Não Perigoso 

Cinza de bagaço de 
cana / Bagaço de 

cana / Cinza de palha 
de cana 

(Teixeira et 
al., 2021) 

SiO2 | Ka2O 
P2O 

(Teixeira et al., 
2021) 

SP, MG, GO, MS, MT, 
RN, PB, PE, AL, SE 

Não Perigoso 

Cinza de biomassa 
(Almeida e 
Cordeiro, 

2023) 

SiO2 | Al2O3 

K2O 
(Almeida e 

Cordeiro, 2023) Todos os estados Não Perigoso 

Cinza de casca de 
arroz / Casca de arroz 

(Geraldo, 
Fernandes e 

Camarini, 
2017) 

SiO2 | Fe2O3 

Al2O3 

(Geraldo, 
Fernandes e 

Camarini, 2017) 
Todos os estados Não Perigoso 

Cinza de folha de 
bambu 

(Silva et al., 
2021) 

SiO2 | CaO 
Fe2O3 

(Silva et al., 
2021) 

SP, MG, AC, MA, PB, 
BA, PR, RS 

Não Perigoso 

Cinza de madeira / 
Resíduo de madeira / 

Serragem 

(Bonfim-Silva 
et al., 2019) K2O | Ca | Mg 

(Bonfim-Silva et 
al., 2019) Todos os estados Não Perigoso 

Cinzas volantes / 
Cinzas volantes de 

(Consoli, 
Rocha e 

Saldanha, 

SiO2 | Al2O3 

Fe2O3 
(Lange et al., 

2019) 

SP, RJ, MG, PA, MA, 
CE, PR, SC, RS 

Não Perigoso 



 

 

     

 

Resíduo Ref. 
Composição 

Química 
Predominante 

Ref. da 
Composi

ção 
Localização no Brasil (a) 

Classificação 
segundo NBR 

10.004  
(ABNT, 2004a). 

carvão 2014) 

Concreto 

(Aguilar, 
Garcia e 
Santos, 
2022) 

SiO2 | CaO 
Al2O3  

(Aguilar, Garcia 
e Santos, 2022) Todos os estados Não Perigoso 

Construção e 
demolição 

(Azevedo et 
al., 2020) 

SiO2 | CaO 
Al2O3 

(Azevedo et al., 
2020) Todos os estados Não Perigoso 

Curtume / Couro 
(Rigueto et 
al., 2022) Cr2O3 

(Priebe et al., 
2016) 

SP, MG, GO, MS, CE, 
PB, BA, PR, SC, RS 

Não Perigoso 

Dejetos de animais 
(Silva et al., 

2020) N2O | CH4 
(Amaral Júnior, 

2022) Todos os estados Não Perigoso 

Dregs 
(Mymrin et 
al., 2020) 

CaO | MgO 
Na2O 

(Mymrin et al., 
2020) 

SP, RJ, MG, ES, GO, 
MS, CE, PB, PE, SE, 

BA, PR, SC, RS 
Não Perigoso 

Efluentes da indústria 
farmacêutica 

(Prado et al., 
2019) Ca | K | N 

(Prado et al., 
2019) 

SP, RJ, MG, ES, GO, 
DF, AM, RN, CE, PB, 
PE, AL, BA, PR, RS 

Perigoso 

Escória de aciaria / 
Escória de forno de 

oxigênio básico 

(Carvalho et 
al., 2022) 

CaO | Fe2O3 

SiO2 
(Carvalho et al., 

2022) 

RJ, MG, ES, MS, RN, 
CE, PB, BA, PR, SC 

Não Perigoso 

Escória de alto forno 
(Gonçalves, 
Balestra e 
Gil, 2023) 

SiO2 | CaO 
Al2O3 

(Gonçalves, 
Balestra e Gil, 

2023) 

SP, RJ, MG, ES, PA, 
MA, CE 

Não Perigoso 

Escória de reator 
Kambara 

(Dieguez et 
al.) 

CaO | Fe2O3 

SiO2 
(Dieguez et al.) 

RJ, MG, ES, MS, RN, 
CE, PB, BA, PR, SC 

Não Perigoso 

Esgoto humano 
(Oliveira et 
al., 2021) N | P | K 

(Lobo e 
Américo-

Pinheiro, 2021) 
Todos os estados Não Perigoso 

EVA (Etileno Vinil 
Acetato) 

(Ribeiro et 
al., 2020) 

Acetato de 
Vinila 

(Luna et al., 
2021) 

SP, MG, CE, PB, PE, 
SE, BA, PR, SC, RS 

Não Perigoso 

Fibras de abacaxi 
(Azevedo et 

al., 2021) 

Lignina 
Celulose 

Hemicelulose 
Pectina 

(Botelho, 
Conceição e 

Carvalho, 2002) 

SP, RJ, MG, ES, PA, 
TO, RN, PB, AL 

Não Perigoso 

Fosfogesso 
(Costa e 

Gonçalves, 
2022) 

CaO | SiO3 
SiO2 

(Costa e 
Gonçalves, 

2022) 

SP, MG, GO, TO, PI, 
CE, PB, PE, BA, SC 

Não Perigoso 

Granito 
(Rodrigues et 

al., 2022) 

SiO2 | CaO 
Fe2O3 

(Rodrigues et 
al., 2022) 

RJ, MG, ES, MS, CE, 
RN, PB, BA, PR, SC 

Não Perigoso 

Grãos 
(Siqueira e 
Holanda, 

2013) 

CaO | K2O 
SO3 

(Siqueira e 
Holanda, 2013) 

SP, RJ, MG, ES, GO, 
MS, CE, PB, PE, SE, 

BA, PR, SC, RS 
Não Perigoso 

Lama de 
galvanoplastia 

(Pinto et al., 
2021) 

Fe2O3 | ZnO 
MnO2 

(Pinto et al., 
2021) 

SP, RJ, MG, ES, GO, 
MT, MS, RO, AM, PA, 
MA, CE, RN, PB, PE, 

BA, PR, SC, RS 

Perigoso (d) 

Lama têxtil 

(Almeida, 
Franco e 
Tavares, 

2015) 

Al2O3 | Fe2O3 

Na2O 

(Almeida, 
Franco e 

Tavares, 2015) 

SP, RJ, MG, CE, RN, 
PB, PE, SE, BA, PR, 

SC, RS 
Perigoso (d) 

Lama vermelha / 
Resíduo de bauxita 

(Azevedo et 
al., 2022) 

Al2O3 | SiO2 

Fe2O3 

(Azevedo et al., 
2022) SP, MG, PA, MA, SC Perigoso (d) 

Lã de vidro 
(Medeiros et 

al., 2021) 

SiO2 | CaO 
Al2O3  

(Medeiros et al., 
2021) Todos os estados Não Perigoso 

Lodo de tratamento de 
água / Lodo de esgoto 

(Geraldo, 
Fernandes e 

Camarini, 
2017) 

SiO2 | Al2O3 

Fe2O3 

(Geraldo, 
Fernandes e 

Camarini, 2017) 
Todos os estados Não Perigoso 

Mármore 
(Carvalho et 
al., 2023b) 

CaO | MgO 
SiO2 

(Ramos, 
Passalini e 

Holanda, 2023) 

RJ, MG, ES, MS, RN, 
CE, PB, BA, PR, SC 

Não Perigoso 

Papel / Papelão 
(Mymrin et 
al., 2020) 

SiO2 | Al2O3 

CaO 

(Pinheiros et al., 
2007) Todos os Estados Não Perigoso 

Pedras ornamentais / 
(Gadioli et 
al., 2023) SiO2 

(b) | Al2O3 
(Gadioli et al., 

2023) RJ, MG, ES, MS, CE, Não Perigoso 



 

 

     

 

Resíduo Ref. 
Composição 

Química 
Predominante 

Ref. da 
Composi

ção 
Localização no Brasil (a) 

Classificação 
segundo NBR 

10.004  
(ABNT, 2004a). 

Rochas ornamentais Fe2O3 RN, PB, BA, PR, SC 

PET (Polietileno 
Tereftalato) / Sacolas 

Plásticas 

(Silva et al., 
2018) 

ácido 
tereftálico 

etilenoglicol 

(Silva et al., 
2018) Todos os estados Não Perigoso 

Pneu / Borracha de 
pneu / Borracha 

(Copetti et 
al., 2020) C | Fe | Zn 

(Copetti et al., 
2020) Todos os estados Não Perigoso 

Pó de forno de arco 
elétrico 

(Sellitto et 
al., 2021) 

ZnO | Fe2O3 

SiO2 
(Paiva et al., 

2021) 

SP, RJ, MG, ES, PA, 
CE, PE, BA, PR, RS 

Perigoso 

Pó do polimento de 
porcenalato 

(Ramos et 
al., 2018) 

SiO2 | Al2O3 
Fe2O3 

(Ramos et al., 
2018) 

SP, MG, ES, GO, MS, 
CE, RN, PB, PE, SE, 

BA, PR, SC, RS 
Não Perigoso 

Polpa de celulose 
(Lacerda et 
al., 2023) Celulose 

(Lacerda et al., 
2023) 

SP, RJ, MG, ES, MS, 
RO, AM, PA, MA, PE, 

BA, PR, SC, RS 
Não Perigoso 

Quartzito 
(Reis, 

Collares e 
Reis, 2017) 

SiO2 | Al2O3 

MgO 

(Aguiar et al., 
2024) 

SP, MG, ES, GO, CE, 
PE, BA, PR, RS 

Não Perigoso 

Rejeito de minério de 
carvão 

(Acordi et al., 
2023) 

SiO2 | Al2O3 
Fe2O3 

(Acordi et al., 
2023) PR, SC, RS Não Perigoso 

Rejeito de minério de 
cromita 

(Blaskowski 
et al., 2019) 

Cr2O3 | Al2O3 
Fe2O3 

(Cruz-Crespo et 
al., 2019) 

MG, GO, AP, AM, PA, 
TO, MA, PI, CE, BA, SC 

Não Perigoso 

Rejeito de minério de 
ferro 

(Carvalho et 
al., 2023a) 

SiO2 | Al2O3 
Fe2O3 

(Carvalho et al., 
2023a) MG, MS, PA Perigoso (d) 

Resíduo de minério 
não reagido 

(Ribeiro et 
al.) 

TiO2 | SiO2 
CaO 

(Ribeiro et al.) BA Não Perigoso 

Resíduos de al-
anodização 

(Souza et al., 
2020) 

Al2O3 | Fe2O3 

CaO 
(Souza et al., 

2020) 

SP, RJ, MG, ES, GO, 
MT, MS, RO, AM, CE, 
RN, PB, PE, BA, PR, 

SC, RS 

Não Perigoso 

Radioativos - Usinas 
nucleares 

(Crispianiano 
e Brito, 2022) U 

(EletroNuclear, 
2024) RJ Perigoso 

Scheelita 
(Araújo et al., 

2021) 

CaO | SiO2 

Fe2O3 
(Araújo et al., 

2021) RN Perigoso (d) 

Sílica ativa 
(Mendes et 
al., 2021) SiO2 

(b) 
(Mendes et al., 

2021) 

SP, MG, GO, MS, PA, 
CE, BA 

Não Perigoso 

Solos/ Rochas 
residuais 

(Aquino et 
al., 2020) 

SiO2 | Al2O3 

Na2O 

(Aquino et al., 
2020) Todos os estados Não Perigoso 

Solos residuais - 
Perfuração 

(Sobrinho et 
al., 2020) 

Ca | Mg 
Ba 

(Sobrinho et al., 
2020) 

SP, RJ, MG, ES, MS, 
AM, PA, MA, CE, RN, 
PB, PE, AL, SE, BA, 

PR, SC, RS 

Não Perigoso 

Tecido 
(Ferreira et 
al., 2015) C | H | N 

(Jamaludin et 
al.) Todos os estados Não Perigoso 

Tinta 
(Mymrin et 
al., 2019) 

BaO | TiO2 

CaO 
(Mymrin et al., 

2019) Todos os estados Perigoso (d) 

Pó de vidro / Vidro 
moído 

(Higuchi et 
al., 2021) 

SiO2 | CaO 
Na2O 

(Higuchi et al., 
2021) Todos os estados Não Perigoso 

(a) Dados coletados em anuários de produção disponibilizados portais de instituições públicas e 
privadas  
(b) Corresponde a mais de 80% do material 
(c) Ampla variabilidade dos componentes do resíduo, variando conforme sua origem ou forma de 
armazenamento 
(d) Classificação generalista posto que é necessário um estudo específico de cada resíduo 

Fonte: Os autores (2026). 

 



 

 

     

 

3.2 Análises  

No Quadro 1 nota-se que resíduos detectados provêm dos setores agrícola (ex.: casca de 
arroz, restos vegetais, fibras de abacaxi, casca de café, casca de coco), da construção civil 
(ex.: concreto, resíduos de construção e demolição, cerâmica, granito, mármore, madeira, 
serragem, vidro), geológico (ex.: rejeito de minério de ferro, lama vermelha, lama de 
galvanoplastia, resíduos de caulim e de perfuração de solo) e industrial (ex.: escória de aço, 
poeira de fornos elétricos, resíduos de anodização de alumínio). 

Resíduos hospitalares (comuns, infectantes, perfurocortantes, químicos e radioativos) e 
resíduos sólidos urbanos (eletrônicos, matéria orgânica, metais, óleos) não foram incluídos 
no Quadro 1  devido à diversidade de sua composição química e periculosidade, mesmo 
pertencendo à mesma categoria. Entre os resíduos analisados, 85% são classificados como 
não perigosos e apenas 15% como perigosos, evidenciando a predominância de estudos 
sobre resíduos não perigosos, possivelmente pelo menor risco à saúde e ao meio ambiente. 

A falta de pesquisas sobre a reutilização de resíduos perigosos reforça a necessidade de 
descarte adequado conforme as normas brasileiras e diretrizes do Conselho Nacional do 
Meio Ambiente (CONAMA). Medidas de segurança no trabalho podem viabilizar sua 
reinserção em atividades produtivas, reduzindo descartes irregulares e armazenamentos 
onerosos que representam riscos ambientais e sociais. 

Resíduos da mineração, como rejeito de minério de ferro, lama vermelha, lama de 
galvanoplastia e scheelita, são considerados perigosos devido às substâncias utilizadas no 
processo produtivo. No entanto, essa classificação pode ser imprecisa, exigindo testes de 
lixiviação e solubilização para determinar seu potencial poluente. Por exemplo, o rejeito de 
minério de ferro, por ser inerte, pode ser aproveitado na construção civil como fíler em 
concretos (Carvalho et al., 2023b) ou material precursor na geopolimerização (Carvalho et al., 
2023; Carvalho et al., 2025). 

A água residual da lavagem de ônibus é classificada como perigosa devido à presença de 
óleos do combustível e da lataria oxidada, além de produtos químicos como detergentes e 
sabão, prejudiciais ao meio ambiente. Embora imprópria para consumo humano e uso 
agrícola, pode ser tratada e reutilizada em processos produtivos. 

Dos resíduos listados no Quadro 1, 20 possuem SiO2 como principal componente, 
essencial para a produção de geopolímeros devido ao seu papel na cristalização durante o 
processo de geopolimerização, seja em meio ácido ou alcalino (Carvalho et al., 2023). O 
Al2O3 e o Fe2O3 também são recorrentes e igualmente importantes para esse processo, 
tornando os resíduos que os contêm fortes candidatos a precursores geopoliméricos. 

O Quadro 1 identifica resíduos presentes em todo o Brasil, como PET, sacolas plásticas, 
tecidos, papéis, papelões, lodo de tratamento de água, esgoto humano, dejetos de animais e 
resíduos sólidos urbanos. Apesar da alta geração desses materiais, suas taxas de 
reaproveitamento e reciclagem são baixas. Segundo a  (ABRELPE, 2023), apenas 5% desses 
resíduos foram reaproveitados em 2022. 

Globalmente, cerca de 75% dos pneus e vidros, 60% dos resíduos de construção e 
demolição e 55% dos plásticos são destinados a aterros sanitários  (Ferdous et al., 2021). 
Esses materiais ocupam grandes volumes e geram impactos ambientais e riscos à saúde, 
especialmente quando descartados de forma inadequada. Para mitigar esses efeitos, a 



 

 

     

 

Resolução nº 416/2009 do CONAMA proíbe a disposição de pneus em aterros sanitários, 
exigindo que fabricantes implementem programas de coleta e destinação adequada, 
conforme previsto também na PNRS (CONAMA, 2009; BRASIL, 2010). 

Em 2021, foram coletadas mais de 48 milhões de toneladas de resíduos da construção e 
demolição, equivalente a quase 230 kg por pessoa (ABRELPE, 2023). A Região Sudeste 
respondeu por 52% dessa produção, enquanto a Região Centro-Oeste apresentou a maior 
coleta per capita, com 323 kg por habitante ao ano (ABRELPE, 2023). O descarte de resíduos 
plásticos é um desafio para o Brasil, o quarto maior produtor mundial desse tipo de resíduo. 
Sua ampla presença em embalagens e outros produtos contribui para essa elevada produção  
(ABRECON, 2022). 

 A partir do Quadro 1 evidencia que os resíduos estão distribuídos por todo o país. 
Dessa forma, a sua identificação bem como do seu local de ocorrência, como realizado neste 
estudo, representam uma ferramenta essencial para empresas e instituições de ensino e 
pesquisa. Esses dados facilitam a identificação de resíduos disponíveis localmente, 
otimizando a logística de transporte para o desenvolvimento de novos produtos e sua 
reintegração ao ciclo produtivo. Além disso, servem de base para a formulação de políticas 
públicas voltadas ao reaproveitamento de resíduos. 

A identificação desses materiais também auxilia o Poder Público, a Defesa Civil e o Corpo 
de Bombeiros no monitoramento e controle dos riscos associados à disposição final dos 
resíduos. Assim, essa análise contribui para a gestão eficiente de riscos, aprimorando as 
operações dos órgãos públicos e reforçando a segurança da população e do meio ambiente. 

 

4. Conclusões 

Este estudo realizou uma análise exploratória da literatura e identificou 83 tipos de 
resíduos disponíveis no Brasil, pesquisados por cientistas brasileiros entre 2001 e 2023. Em 
seguida, foram examinados os compostos químicos presentes nesses materiais, os riscos 
associados a eles e possíveis formas de reaproveitamento. 

As principais conclusões do estudo são: 

• 85% dos resíduos analisados são classificados como não perigosos, enquanto 15% 
apresentam risco. 

• A maioria dos resíduos inorgânicos contém, principalmente, dióxido de silício 
(SiO₂), seguido de óxido de alumínio (Al₂O₃) e óxido de ferro (Fe₂O₃). Esses 
compostos tornam os materiais adequados para uso como precursores 
geopoliméricos, especialmente se estiverem em estado amorfo. 

• Materiais inorgânicos, não perigosos e inertes podem ser aproveitados na 
construção civil, principalmente como agregados em compósitos cimentícios. 

• Resíduos da construção civil, agrícolas, urbanos e hospitalares representam mais 
de 48% dos resíduos identificados no Brasil e estão amplamente distribuídos pelo 
país.  É fundamental priorizar o investimento em novas tecnologias para o 
reaproveitamento e reciclagem desses materiais, além de elaborar políticas 
públicas voltadas especificamente para sua gestão. 



 

 

     

 

Para pesquisas futuras, recomenda-se analisar a quantidade de resíduos gerados e 
desenvolver um método para avaliar seu impacto ambiental no cenário atual. Com essa 
abordagem, será possível definir quais resíduos devem ser priorizados em políticas públicas 
e identificar aqueles que representam maior risco para o meio ambiente e a sociedade. 
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